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As es1>binges de S<:bou<l, paizngcm d!\ :\uui<l durante o crepw;culo e.la t.irdo - Cópin de um quadro de BcreMro 

A NU31A 

Enlrc o Egypto, a Abyssi nia e o ma1· Vt•n11t'i ho es­
tende-se uma vasla regiüo cha111ada Nu l1ia, por 0111.lc 
rorrc o Nilo a11tcs de entrar 110 Egypto. Tem de co111-
pri111e11to, de 11orte a sul, 1 :7;)0 J,ilo111<•tros, e uns 
1 :000 11a sua maior largura, de l(·:;tt• para o(·ste. 

Comprt'l1ende a :\ui.lia os segui11lt•s paizes: O reino 
de Sen11aar é a mais importante das suas dil'i:;õcs. 
Com t·~;t<· nome fundaram os cheluks, no principio do 
S(•culo xn, uma poderosa mo11arcliia, <1uc se achal'a 
cm n1uita decadc11cia nos tometos do sc•c·ulo actual, 
qua11do os Pgypcios lhe invadiram o lt'tTitorio, dei­
xando-o F:ó depois de o terc· rn dividido l' frito seu tri­
Jrntario. Prcscnlcrncute, as fron teirns d'1•s1c rci110 ape· 
11as <'nccrram a lerça parle do sc•u a111iµ-o tcrri101'io. 
A sua capital é a cidade de 8c1111aar, qul' está mos­
trando l'fll um montão de ruinas 1h• eclificios grandio­
sos, entre os <1uat•::; a1·ulta o paço d1• s1•11s a11tigos reis, 
a par ele um labyrintbo ele ruas c::;trritas, tortuosas e 
immundas, guarncridas de 111iserarl'is 1·aha11as cober­
tas de colmo e barro, como as cidades e na!:ücs cles­
r<'m do fa:;ligio das grandezas e dos <·~plendorcs até 
se <'onfundircm no pó da tni:;cria , quarulo a sorte não 
as lança 110 sC'pulchro cios imperios. ~cnnaar apenas 
conta uns noYe mil babitanles. 

llalfay é u111 pa iz cortado pelo Nilo, t:1mbem tl'ibu­
lario do llgyplo, tendo por capital uma l' idade do seu 
nH·smo nome, cm muita detadenria, e co11IPn<lo Ires 
a quatro 111il alma~. 

To>tO XI l S!J.'3 

O reino de Chcndy, cslcndido ao longo do Ni lo, ha 
Ires sei.;ulos f1oresce11le e poderoso, é muilo 1101avel 
na historia porque correspo11de á parle mais impoi·­
La11le do cl'lt•brc estado lheocralico de Meroe, o qual 
foi por muilos seculos um grande ce11tro de ci\'i lisa­
ção, d'o11cle se irradiava a luz da scieni.;ia e das artes, 
projectando o seu clarr10 no meio dos povos barbaros 
que o circu11dava111. Pretendem alguns escriplores que 
fôra aquelle estado o berço das instituições religiosas 
e politicas dos eg~·pcios. Cbendy, capital cl'esle C'Slado, 
era, alé ao tempo da in\'asão de lsmail -lmchú (1822, 
o emporio commercial da Nubia, e o S<'U principal 
mercado ele escravos. Agora, mu i lo reduzida e eint)O· 
brccida, 11ào encerra mais ele sele mi l 111orndo1·1•s. 

Nas suas cercanias estão duas hun1ildcs aldeias: 
Naga, <1ue por sua pequenez e pobreza si11gu larmcn1c 
contrasla corn as ruinas ele sete templos que ainda 
abi alardeiam restos soberbos da sua ~randiosidadc e 
opulcncia; e As:;ur, ou llarhur, que, meio 1'scondida 
entre as fragas de uma collina, parece Ctll'cr~onhar­
sc da sua humildade anlc as proximas ruínas da an­
tiqui~sima cidade de ,\lcroc, Ião cckhrada p<'los ~cu:> 
monumentos, 1wla prosperidade do seu 1·0111mcr<·io e 
pelo oracu lo de Jupiler·Ammon, conscr\'ando ainda 
algumas pyramidcs corno padrões d'essc pas;;ado glo-
rioso. · 

O paiz Damcr, banhado pelos rios Ni lo e A t harah , 
é um eslado pouco ex tenso, outr'ora go11crnado por im­
ccrdoll'S 111aho111ela11os, sob a prcside1wia d1• uni pon ­
tificc da mesma seita, com o titulo de cl·Fal.yh d-

s 
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Kebir. Tem por capilal a cidade de Damer, que não 
possue pergaminhos de nobreza, mas que, cm com­
pen~açfto rios brazües que lbe faltam, apre~cata qui­
nhentas casa:;, guarnecendo ruas direitas, alinhadas e 
arborisadas; uma ht•lla mesquita; commercio muito 
animado; agricultura bastantemente desenrolrida; al­
gumas industrias manufactoras cm progressiva acti­
vidade; e, por timbre dºrsle escudo de mais aprecia­
vel fidalguia, uma cschola, a mais celebre da Africa 
oriental, onde recebem variada instrurção muitos man­
cebos musulma11os. 

O µair. de Barbar, ou Dcrbcr, é tão circunscripto 
rm terrilorio, que apenas contém qualro grandrs al­
deias, ao presente habi tadas por arabes da tribu ~Iey­
rcfalt. 

O Chayla•Yah, ou paiz dos clia)·kcTahs, poro rude e 
bellicoso, por(•1n mais daJo ao rouho que ao trabalbo 
licito e honesto, estava constituido cm republica an­
tes da i 11ras~o acima referida, sendo gorcrnado por 
Ires meti/is. Korti é a pri ncipal povoação cl'este terri­
torio. Perto da aldeia do Mernouy existem as ruínas 
do mo11te Barbai , 1·eliquias da cidade de Napala, que 
dc~rructou dura111 c serulos, depois de ~lcroe, o titulo 
de capital <la Nuhia, e que foi destruida por Petronio, 
geuernl romano. Da su mptuosidade do:; seus n10nu­
mentos aindu estão dando teslimunllo rarias p}'l'ami­
dcs; os restos ele um templo, que é reputado por um 
dos mais bt•llos padrões da antiguidade que a Etliiopia 
iní1'rior offrrrce ú admira~ão dos rinjaates: e o try-
71/w11i11m, que é a mais csplendida relíquia que se 
olJserr:t l'nlre as magnificas ruina:; de Xapata. 

O Oongolah era o estado mais poderoso da i\ubia 
na edade m(•dia. O sru tcrrilorio tem de comprimento, 
de J(·~l<' a Ol\,;tr, 1 :000 kilomctros, e de largura, de 
norte• a sul, mais de 800. As dirersns inrasües dos 
cha)·kcYah,;, dos mamelukos e dos eg~1pcios, que dis­
putaram uns ao,; outros a posse d'ellc, despovoaram­
n'o, e fizeram-n'o tkcadrnte e pobre, apesar da ferti­
lidade do St'U ~olo. ~larakah, ou :'\ovo Dongolah, é a 
sua pri11cipal cidadr, de íunda~f10 modrrna, mas que 
n:io encerra mais de quatro mil habi1:111tes. Dongolah 
a \'clha, hoje qua~i deSl't'la, era a capital nos tempos 
da sua pro,;pl'ridade. 0:; fu:>tes e c::ipi tcis de granito, 
que jazem por terra em gra11de numero, espalhados 
por entre a mesquinha casaria, dizem ao vianda11tc 
que alli ílorrscl'u cm e1·as mui remotas uma cidade 
opu lc11ta e til•ilisarla. 

O paiz de ~lahas é mui limitado. Cone ao longo 
do Nilo, e a sua maior povoarflo é a aldeia de Tyna­
reh. Comprrhencle a ilha dr. Says, aonde se formou 
unia pequc11a republil'a :u·istocratic::i, a qual, por se 
rcl'usai· a pagar t1·ilm10 ao invasor lriumpliantr, foi 
:111niquilada prlo exrrcito do ,·ice-rei do Egypto uo 
anno de 182:!. 

O paiz dos Barabras, mais conhecido pela denomi­
nação de llab.a-:'\ubia, dil'idc-se cn1 duas parles entre 
a primeira e segunda cataractas do ,\ilo. Derr, capital 
da Buixa Xnhia, pos5ue trl's mil almas. :\as suas Yisi­
nhanças veem-se rui nas de grandiosos rdificios, e um 
templo <'g)·pcio aberto na rocha, e cuja construcção é 
atlrihuicla por Champollion a Sc::ostris. Pelo numero 
de habitantt•:; da capital conhecer-se-Lia que as outras 
po,·oaNt's c1·r~la rrgif10 carecem de im1)orta11c:ia. To­
da,·ia, algumas mcrercm mençf10 por causa dos cdi­
fi cios mag11ilil:os que jazem derrocados nas suas cer­
cania::; . 

Uady-llalfa é uma pobre aldeia, situada proximo de 
uma cacliol' il'll ou c·ataracta que ahi fórma o l'iilo, pre­
ripita11do·so por cima do altas rochas. Ju11to d'csta al­
(Jt>ia t·stão trrs famosos trrnplos arruinados, crn um 
dos quaeil o distincto vinjan tc e an:heologo Cbampol­
Jion c11co111rou colu1nnu:; que clle rt•puta. corno origem 
das ortlc· ns gr·egas. Essambol é ouLrn altleia miscravcl, 
perto <la qual se admiram as mais assombrosas exca-

rações e magníficos templos de toda a Nubia, visitados 
e descriptos por muitos viajanlrs modernos. São dois os 
templos: um, mais pequeno, chamado Atbor, e cons­
truido pela mulber de Scsostris o Grande; o outro, 
fundaçflo cl'cste soberano, é uma verdadeira marari­
Jba pela vastidão da sua fabrica e pela ousadia do 
commettimento, pois que é t9do cavado em rocha ,·iva. 
Adornam-lhe a fachada quatro estatuas colossaes, sen­
tadas, tendo cada uma de altura 11. metros, e repre­
sentando Rhamscs o G1·a11de, que é o mesmo que Se­
sostris o Grande, e sua esposa. Transpondo o portal 
entra-se n'uma sala, cuja ahouada é sustentada por 
oito pilares, aos qual's se encostam outras tantas es­
tatuas colossaes de G metros e meio de altura. As 
paredes são decoradas com h)•erogl ificos, em baixo 
relel'O, e pintados, relativos ás conquistas de Pharaó 
na Africa. As côres parecem conserl'ar a ,.i,•eza e liri­
Jho primit ivos, nflo obsta11te a irnmensidade dos se­
r.ulos que 11os SCJllll'<llll da C'poc!ta em que o pincel 
egypcio alli deposi tou essas cores. Este templo é o 
mais IJem conservado monumento da antiga arte c·gy­
pcia, e o c1ue melhor a 1·epresenta, porque n'elle se 
acllam reunidos mui importantes specimt•os de arcbi­
tectura, de esculptura e tle pintura. 

Junto da aldeia de Amada está, meio soterrado ptda 
areia, um templo, fundado por Thoutllmoses m ou 
~hcris. 

Proximo da aldeia de Chirsché ex iste um templo 
hemi-speos, isto é, cdificio rn~io construido ele canta­
ria, meio aberto na rocha. g obra do tempo de Se­
soslris o Grandl'. 

Tamhem sf10 nol<weis as altkias de Dandur e de 
J\alabschi por dois monumc11tos da a1te romana, que 
se erguem a par das sua:; me:;quinhas bahitaçües. O 
que lica ,·isinho da primeira é um templo nf10 aca­
Lado, construido no tempo do imperador Augusto. O 
que está junto da segunda <\ outro templo, de fahrirn 
maior e mais sumptuosa, o qual lL're principio 110 rei­
nado do me::;mo imperador, co11tinua11do-se nos dois 
seguintrs reinados, sem que chegasse ú conclusâo, até 
que a fi11al Y<·iu a ser aproveitado e transformado cm 
egrrja ch rislf1. 

Comprehendc mais a rlulJia, na sua parle oriental, 
os pai%Cs situados enlre os rios Atharalr e Nilo, e o 
mar Vermelho. Este l':t~to tc1Titorio compõe· se, princi­
palmente, de exte11sos drsertos parn o lado do Nilo, e 
de monlanhas penhascosas e rsc:1rpadas para o Indo do 
mar Vermelho. E:;ta parte 01·ientnl 6 habitada por mui­
tas tribus nomadas, perte11c:en1cs á grande famil ia tro­
glotli tica (habitantes de cavernas) e li numerosíssima 
na~iio arabe. En1 raziio da l'ida errante d'essas tribus 
nflo ba no interior do paiz po,·o::iNcs fixas. Algumas, 
porém, se encontram uas margens do rio AtliaraLI, e 
uo litoral do mar \'ermrlho, dadas ú agricultura e ao 
commcrcio. Olba e Su;1kim sflo as pri11cipaes da bcira­
mar. Esta ultima trm bom porto, muito írequeotado, 
e encl'rra umas oito mil almas. 

A parte occiclC'ntal da :\ubia, mais pequena que a 
oril'ntal, fica a oé:;te do Xilo. Comprehc11dP o dr~rrto 
de Bahiudu, t•xtensa solidão ele ah5oluta esterilidade, 
e o dest' rlo que sr estt•rnle junto á margl'm esquerda 
do ~ilo, no meio do qual se ::icha o oúsis de Selimeh, 
cc•lebrado pelas formosas palmeiras que alii baloiçam 
nos ares 1>uas grado~as copas carregadas de tamaras; 
e lambem afamado pelas camadas de sal gemma, que 
alli se encontram, e que súo exploradas annualmentc 
pelas tribus uomadas do paiz visinho cl'cstc de:>erto. 

A l'iullia, em geral, é uma rcgiiio formada de de­
sertos de areia, de planieies de terrenos <le alluvião, 
de cordi lheiras de serrns ma is ou menos eleradns, com 
SPUS ralles de per meio, todos fNle is, e alguns de 
muita frescura e anwnidadc pl'los ri beiros que os cor­
l:im e regam, e prlos pal mares e outros arrnrcdos 
que os a:isornbr::im. 
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As planícies que tem escapado á im·asão assoladora 1 Essa l1orrenda lucta de trinta annos, que o chiller 
das areias do deserto rest('m-se espontaneamente de comp('ndiou como historiador e poz ('lll scena como 
rnmarguciras, gracioso arbusto de delicada foluagem, poeta, foi atalhada pelos tratados de \\'estphalia, as­
e de uma espccie de palmeira, a que os arabcs cua- signados cm ~lunst('r, pelos quaes a casa ele .\ustria 
mam domn, de porte elegante, cuja frondosa copa perdeu a sua funesta prcpouderancia, que passou cn­
par<'CC Y<'rgar com o peso de grossos cacltos de \ '<l · tão para a estirµc dos Ilourbons, a cujo scrvi~o esta­
l?CllS ,·erm<'lhas. E nos bons terrenos dns margens do vam ns cspadns de Turcnnc e de Co11dé, que foram 
Nilo crescem vigorosamente o lin ho canhamo, a canua as pontas do dilcmma a que se reduziu toda a argu­
cie assucnr, o sorgho, varieclaele de gramineas e outras mcutaçfto do rncnioravel protocolo de 1 (i.í8. 
plantas utl•is. O nateiro, deposittido nos campos mar- Foram courocaclos para esta dieta uni1•crsal os rc­
ginaes p<'las inundações pcriodicas do Ni lo, faz com presrntaulL'S de todos os soberanos da Europa; e as­
quc a cultura dos cercars seja 11'cllcs tão facil quão som l.Jra-11os a porfia de alritres e in$tancias que em­
productira. O lanaclor, para ver cheios os seus cel- pregaram os con~dhci ros dei-rei O. João 1\' para que 
Jciros, não precisa cançar o gado cm rcrolrer a terra, Portugal fos·c representado no congresso de ~lunster, 
nem rrgal-a com o suor do seu rosto. Basta, passada a e ahi reconhecida a nossa indcpcnclPncia. O:; archiros 
cheia, ir fazendo no solo, de espaço a espaço, uns bu- de Lisboa, Paris e Madrid, encerram grande parte da 
racos pouco profundos, e lan~ar n'ellcs alguns grãos, co1TC$pOndencia diplomatica, das memorias e propos­
parn os \'('I' dentro cm pouco tran~fol'llrndos em uma tas que hourr uos cinco annos (1643-48) que duraram 
,·içosissi ma sct11·a, niio sómente rica d'aquellas cspc- as confcrc11cias. E cssPs documrntos sf10 outros tantos 
ranças que cm o nosso cli111 a a falta de cl1 u1'as cm títulos da capacidade dos no~sos plenipotcnc;iarios 1 • 

um momento cfo;sipa e aun iqu ila, mas tambrm sem- E11tre ellcs estava o Ciccro dos jesuí tas portuguczrs, 
prc opu lenta e gc·nerosa cm realisar o que promctWra. o padre J\ 11lo11io Vieira, cuja labia dc,·ia 1·(•ft•1·tar a m-

Com tars auxilias ela nntureza não s1~ póde esperar 11osia do card('al Mazarino, que foi o arbit1·0 d'<•ssc 
que os habitantes da Nubia sejam moYidos pelo amor famoso congre~o. 
do traba lho. Assim é que, cm re~ra ~cral, são mais ~las d'esta \'t'7. a purpura Yencru a roup<'la. Portu­
i11dolcntes que laboriosos. ~las nilo se julgue que lhes gal niio conseguiu ser representado n'aqudle congn•s­
falla actividadc. ()uando o interes:;c ou as paixões os so, fica11do po1· i~so <'xcluido da pa7. g1•ral, r forçado 
imp<'llPm para a guerra ou para o roubo, nenhum ou- a coutinuar a gurrra com a llcspanlia na Europa, e 
Iro pOYO o:> excede na energia du alrna, no \'igor do com a llolla11da na Amcrica. 
Lraço, na rapidt'7. dos rnoYimentos e 11a rcloridadc da DPscnganado:; de que nüo podiama,; alcançar allian-
carreim, quc·r caminbrm a p(•, quer a ca\'allo. ça~, nem ai11da ~occorros, sem custosas pc•rnmtaçõe,;;, 

'fto rohusto", bem proporciouados, de tez drnegri- e essas S(' l'Ítim mais dccorosas para o rei no a titulo 
da, l'al)('flos pretos e corredio:;. Os que se empregam ele apauagio dos filhos do monarclia, proseguiu-sc nas 
mt laroira, nüo obstante a rud eza dos seus costumes. nrgociaçúl'S lllatrirnoniaes, apesar da mú ventu ra com 
a sua cras~a ignorancia e a feroc idade cio sru aspc- que se havian1 começado. 
C'lo, são dotados de l.Joa índole, e, pódc-sc lfüer, in- O pri111ciro marido que se destinou para a infanta 
offl'n$iros, exccplo se de qualqu<'r modo os mallra- O. Catharina 11cndo ella apenas oito a11110~) foi D. Joüo 
tam , porque 11'cstc C'aso não ha cousidcra~üo que lhes d'.\ustria, filho natural de Filippc I\' tfp lk:-;pa11htl. 
SU$prnda o brnço e eston·c a Yingança. Os que Ya- Por um do<'umcnlo achado pelo 'iscondc d<• Santa­
gueiam erra11tcs, reunidos cm granclt•s tribus nomadas, rcm nos ard1iro:> do ministerio dos nrgocios <'~tran ­
at'cumulam a occupnção de pa:'torc·s com a infame pro- gciros ele França. sabe-se que este ca~amcnlo fóra 
füsi10 de salteadores. Escusado seria diz<'r que e~tcs proposto pela corte de ~adrid, para obter uma ln'.·· 
sflo tflo fL'rozcs 110 aspccto quiio pen·l•rsos de indole. goa de Yinl<' a11nos, ou, quando não, pa:;st11· cl·r<'i D. 

A tcmpcra1u1·a do clima, ha~ta ntcmentc quente, for- Jouo 1v ao Brasil como soberano d'aquclil' e~tado, fi­
nando dt•snt'ces5ario para a commodidndc o vcstual'io, ca11do os dois consol'tcs, D. Catbal'ina e D. Joüo d',\us­
fa;; com que o dispensem os poros mais selrngens da Iria, rci11ando Clll Portugal. 
f\ub ia. Assim, 1<'111 por un ico YCslido uma simples tun- O docu11w1110 a que nos referimos é nm offi cio do 
gn, e po1· adorno os instrumentos agrarios ou as suas ministro de !•'rança cm Lisl.Joa pa1·a o ca rdeal Maza­
armas. l~:;tas, porém, que consistem rm um punlrnl, rino, n•latnndo-lhe uma conferenl'ia que lircra com o 
preso ao b1·a~o por uma COITC'ia, cm um arco de pau secretario de rstado Pedro \"ieira da ~il rn, em c1ue 
fc1To, algumas frecbas e um escudo de pclle de cro- este lhe rr,·clúra a proposta ele Castella; acc:n•sccn­
rodi lo, sf10 n'elles clistinctirn ele indepcndencia e li- tando c1u<' h<H iu outras proposi~úes de que era motor 
benladc. Os lanadores, srjam esrraYos ou linrs, não o padre \"icira. 
tramn armas. As mulheres usam s<11n('ntc ele tanga, Como este olficio vem na obra do visconde de an­
sc . fio i111eil'llmentc dcspro,·idas dos bens da fortuna. tarem por c:-.tracto, e muito impcrfrito, houYC quem 
As outras tn1jam umas roupas comp1·ida:;:, de extrema iufcrisse que o C'asamcnto com D. Joüo d'Au~tria fóra 
:;impliC'idadc nas de mctliana l'iqucza, e de feitio ex- lambem suggcl'i<io pelo padre Vieira. 
qnisilo com cx t rani~antrs adol'llos nas que se con- Não nos pa1wc bem fundada esta illnçflo, porque 
sidcralll opulentas. Alli mede-se a riqueza, principal- o atilado .i<'wi la só visara c'.ls allia11ças con1 su('crsso­
mrnlc, pela extcnsiío dos cnn1pos cu ltivados, ou pelo res de soberania, e O. João d'Austl' ia era hastardo, 
numcrogo dos rebanhos. As 111ulhl'J'rs qm• mais pro- não podia succcdc1· a Filippc, que Li11ha filhos legi­
C'Uralll agrndar pintam os bei~os, <' fazem do cabcllo timos. 
muitas e dcl;tadas tranças, qu(' dispõem de diverso l~gua l pceha de bastardia foi posta pelos nossos mi­
mado. Tambem occult:im o rosto, encobrindo parte nistros quando depois se intentou o casamculo d'csta 
d.('ªl' com uma toalha ou ,·éo, mas não tanto como mesma infanta com o duque de Bcaufort. 
as turcas e eg}·pcias. 

(Contin(1:\) I. DR \ 'ILlll-:NA BAHBOSA. 

O. CATIL.\Rl.NA Dir BHACANÇ.\ 
(Vicl. png. 25) 

Anelara toda a Europa accesa cm guCJT:lS dynasticas 
e religiosas, <1uando Portugal recobrou a sua indepco­
dcncia cm 1640. 

1 .. }; colsn nrni10 digna de reparo e sentimento que l-O não H"j:L cm 
LiKbo:i um emhnlx:utor do um só principe ('gfrtl1lftt.'lro da )~urop.:\, 
quaoc.to t('m 11nido cl'<'i..ta <'orle ouze. depois <13 nct:l:unnc;ão, e ac1nn.I· 
mente (•fi.tiio •tlt (•m (1i\'C't"S:l6 partes.• -\"ieir:. . 

E os hiJJlorindoa·(\s ~iztrnngciros a clizerc.m que fomos muito :rnxiHndoi 
contra. à u~~pnnhn, e nonwa<lamcntc o nctu:il mini11.1ro dn lnstrucçiio 
J>Ubli<'n, o 11r. l>u1·uy, na i;un Jfist<>i.rt clt.8 lem1Js m<xlcruts, nOirmnnclo 
<1uc vicr:un n. J>ol'tngal ·1:000 homens c·om o m:u·<•<'hal de S••homb<'rg; 
quando aprnas fo1·n10 600, nfsoldaclos pelo viscoudo de Tu1•C"111W, o não 
por couta. do go"cruo frnnce~t que chegou a cx1>cclir ordem pnra ser 
preso o mn1·ot:hnl. Vld. a Yitlti do emule de Rthomberf1, c&eriptn. em 
allclllilo por 1''. A. llngncr. 17SO. E ns CamJJª!I"., <11& •>1a1·éc/1al <le 
Sc/1<m1berfh Jl<'IO general Dumouricz. 1$08. 
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E ainda mais. Já desterrado da corte e accusado 
pela i11quisiçüo, o padre Anlonio Vieira, alegraodo-sc 
de estar desrcito o t·asamc1110 dei-rei O. Alfonso n, 
ajustado ro111 a filha do duque ele Elbeur, por compra­
zer ao marel'l1al visco11dc de Turcnne, que aos pro­
tegia rm França, c:>crevia a O. fioelrigo ele Menezes 1 : 

• A noYa do de:>rasam('lllo tem sido mais acccita de 
muitos do que foi o casamento; e cu entro n'cstc nu­
mero, porque ha\'(•ndo o nosso rei de casar com filha 
de rnssallo, nüo faltaria uma lavradora cm Portugal, 
qua11do o juiz do !'oro não tivesse filha. • 

lloje, esta li 11guage111 seria auribui<la, não já a um 
d1·morrala, 111as a um d<•magogo. 

Como qu<·r que srja, pois 11üo temos mais noticias 
ela uegociaçf10 cl'e:;lc ~egun<lo casame11to da infanta, 
o certo é que foi i11H' 1Tompida pela França. O coodc 
1la füi crira, q11<• militou ('Oll tra D . .loi"to d"Austria, elo­
gia-o 110 /'01·wr1ol n•slmtrado, concluindo por dizer 
que h1·1H 111C0 r<'('i;1 o titulo de grande capilão. Vemos, 
poré111, que o:; hi ;:toriadorcs modernos 11i"10 süo do mcs-
1110 co11cci10, e até um ria propria llespanha o mede 
por dill°l'rcntc rasoira, dize11 do: /J. Juan de Austrici 
fite 7JOI' Cfrl'tO Wí militai' de bucnas prendas, si bien 
Úl'Sffl'Uciado en todas sus comliinaciones. 

U srgundo noivo que se dcsti11ou para a nossa prin­
rcza foi o duque de Bcaufort. Quando se orgociou o 
rasan1r11lo, que já r<•frri111os, do príncipe D. Thcodosio 
com a duqucz:t de Montpensicr, sobriuba de Luiz xm, 
a 1M<lc111oiscllc po1· a11to11omasia (auctora das 1llemo-
1·ias bem conhrcidas), olTcrcrcu-sc juntamente, para 
t'ompensação d'c:;tc enlace, que nos era então mui 
'anlajo:-:o, a mào dr O. Cntharina ao duque de Beau­
fort, 11clo ele il l'11riquc 1Y por bagtarelia. 

E;;tr 'ale111c gc1wral era grande inimigo do cardeal 
~lazarino, <' inqtti('lou o gorcrno d'e:::te ministro por 
muitos anno:-:. Foi o caudilho da focção dos Jmpor­
ta111s, e, com o µra11dc Cond1', capitaneou o partido 
da Fronde, ro111ra o \alimento do cardeal; mas, tcr-
111i11ada a gue1Ta , foi-lhe ronfprido o posto ele almi­
rantr, e 11·e,-~a qualidade ''ei11 cominandando a esqua­
clrn 1'1·a11c(•za que aro111panhon a Lisboa a noi'' ª del-í·ci 
D. ,\ffo11:;0 ,.,,a pri111·1·zn de Aumale, que era sobrinha 
do almi rante, filha do dut1ue c](' Ncmours, que Beau­
l'orl 111atára <'111 ducllo. Dolorosa coi11cidencia, ser a 
nova rai nha e:-;coltada pelo assassino de seu pae! ~e 
é que 1150 foi pr(•nu11cio das angustias que padeceu, 
e com clla a lranquillidudu e decoro ela naçrto po1·-
1ugucza, no escandaloso reinado do succcsso1· de O. 
Jono 1v. 

U duque tle Beauforl vriu a morrer de rerimcntos 
no assedio da ilha de Candia contra os turcos, sendo 
ge11crali:;s i1110 das tropas franc czas. Outros dizem que 
d1•s1ppa1·ecl'U ch•pois da batalha, e por isso é c:;tc um 
dos per:;onagcns que anda na. lista dos nomes dados 
ao homem da mascara de /'erro, preso na Bastilha, 
e cujo in<'ogn ito está ainda in1pcnctnwel. 

Tambem rstrs dcsposorio:; se nfto elfectuaram, por­
que o pac d<' 111ademoiscllc 11ão acceitou o casamento 
do pri11cipc O. 'l'heodosio, objcctando que Portugal es­
tara a:;soberbado de guerra, e que demais sua filha 
jú nfto era de cdadc (ti11ua vi111e e ~uatro annos) para 
li rar sr11do princcza . Arnescentando o nosso nego­
<"iador, o consummado diplomal:L Fra11cisco de Sousa 
Coutinho, que o duque desti11ava a filha para Carlos 11 

(rntüo emigrado (•111 Paris), •porque cm França se c11-
te11dc que vale mais um rei de Inglaterra sem terra, 
que um pri11cipe de Portugal cm posse de lautos rei­
nos 2 • • All1•gou-se Lamhem contra o casamcnlo da in ­
fauta coin o duque de Bcauforl, o ser bastardo, pelo 
que nunca daria o titulo de magcstade a sua mulher. 

(Contluím) A. DA SrLVA 'l,uL1 ... 10. 

1 ('"'"'"~• tomo 1, png . 2a. 
~ Corrc•wnHl<·ncl:. diplomatica. :itanuscriplo da academia real cfas 

,.;riPnrln,.. do l.i1thou. · 

PISCICUL TUR1 

Nem todos o:; animacs lPm o mesmo rcgimen . .Ku­
lrcm-sc uns de grilos, e cl'alti lhes vem o cpitbcto de 
granivoros; 11ulr1•11MC outros de hcrvas, e por isso 
os dcnominümos hcl'bivoros. A alguns apraz sómente 
a carne: sito os carnil'oros; a outros é alimento ex­
clusirn o p('ixe: a c:;tcs denominam os naturalistas 
ichtyoplwyos, 11uc rale tanto como dizer comedores 
de peixe. 

O hom<'111, ao qual o Crea<lor con<"cdcu, além da 
intl'llig<'1H"ia e do dom da palavra, muitos priri legios, 
para o diffcrcnrar de toclo:; o:; outro,; entes orga11isa­
dos, sohreexrNlc-os t<J111IH' 111 na facu ldade que tem de 
alimentar-se com substa1u·ias tiradas de lodos os Ires 
rei 11os du 11atur1•za. 

Ncnt cause fn1 rpn•za dizl•r111os q11e rx lralic alimen­
tos 110 reino 111i1H·1·al , nüo obstante allirniare111 muitos 
sabias S!'r condiçfto i nd ispcn:;a vul das su 1,s1a11cias ai i­
mcnlicias o lcre111 pCl'lc11cido a entes organ isados. 

A a11alyse cio sa11gu(', que ó d'onrlc todos os orgãos 
liram os seus d(•1m•11los ('011~tilui 11 lcs, e de todas as 
outras parles solidas e liquidas 1la economia revela a 
cxiste11<· ía 110 organismo de muitas suhstancias ano1·­
ga11icas, ou 111i11t·1·ac~, fi gura11do cm primeiro logar o 
carbonato dt> 1·al, de que sfio formados, cm grn11dc 
parle, os os~os; o ~ti 1·orn111um, ou da cozi nha, que 
cm quasi todos os liqui•los do rorpo, !;!' não cm to­
dos, se arha; a ~ili•·a; o rt·1To, ('LJja ralla ou ronsidc­
ravcl di111inuiçf10 origina d1w11ça:; grads:;imas; oco­
bre e o phospl101'0, que prinwiro se cxlrahiu ela urina, 
cm que abu11da, e qut• e\isl(' na malcria ele que são 
formado:; o crrcltro e os 11cn·os. 

Lc,·am á economia (':;tas <' muitas outras substan­
cias i11orga11ira~, :-;imples e compostas, as matcrias 
animaes e regttaes, <1uc silo os ali111c11tos por cxccl­
Jcnria. 

Do raeto do lio11H•m poder cm prrgar como meios de 
alin1c11laçf10 r11uilas e ntui v;wiadas substa11l:ias pro­
reiu chamarern-lhc os saltios omnivoro, querendo com 
este ter1110 srientifico i11dicar (1uc é suscepti vel de co­
nwr dt' ludo. 

E não se c11ga11ararn, npm nos quiz(•ram enga nar. Se 
uão, vejamos. Dos v('g\• tars, que con:;Lituiram prova­
velm ente Iodas as suas iguarias 11a iníancia da lrnma-
11idade, ainda ho,je aproveita 1·aiz<'s, tuhrrcu los, talos, 
foll1as, flores, fruclos, S<'llll' 11t<':>, e um numero infinito 
ele materias extrahidas de todos estes orgãos. Oigam-
11 '0 as cenouras e 11abos; as balalas; as hortaliças; 
os formosos e odorifcros dons de Pomona, com que 
no cstio e outono Yergam as arvores e se alegram as 
mesas; as pevide:;; as amendoa:;; o assucar ; os olcos; 
os suecos, etc. 

Dos a11imars qua:-;i to<los os orgfios prestam agra­
darei e suhslancial susle1110. Sin·a de exemplo o boi, 
compa11heiro e amigo do homem, que o serre e en­
ric1urce viro, e lltc ahastrcc a mesa depois de morto. 

Ttm a scic11ria dtmonstrado que a força ou poder 
nutritivo dos alimrntos dcpc11de da cxistencia nºellcs 
de um pri11cipio chin1iro, a que cliarnam azote. 

Quanto maior for a quantidade dºe;;tc elemento cm 
urna substancia alinwntar, quanto mais propria ella 
será para rcco11slruir os orgf10s, que a cada mome1110 
se estão como que desíazl•11do. 
. O azote predo111i11a nas carnrs e produclos nnimacs. 
E por isso que o povo, saliio 11a fma dcsculpavel igno­
rancia, !aulas vcze:i rc•pcle aqucl lc prudente apboris­
mo: «Carne, ca l'llc cria. » Por abundarem cm com­
postos awlados é que tanto scrviro prestam como ali­
mento o leite, os ovos nr10 coagulados pela fritura ou 
cozedura, e a earne crua ou qu::isi crua. 

"ias parles dos \'('g'('lar:; qne i::t ('111prrgam romo 
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alimento, sobreexccde nos outros componentes o car­
]Jouc, com qua1110 muitos tenham lambem azote. 

Serve o carbonc, não para reconstruir os orgãos, 
mas para sustentar a respiração, que a scicncia mo­
derna compara á combustào do azeite nos candieiros 
ou das matcrias de que sito feitas as velas. 

É por isso que as gorduras animacs (n'estas tam­
hem predomina o carhonc), as fcculas, as gommas e 
o a::i;ucar sito considerados alimentos combustireis ou 
rci;piratorios. 

Para que a vida se mantcnlrn cm boas condições é 

indispcnsavcl que os alimentos sejam simultaneamente 
azotados e carbonatados. 

Antes da scicncia descobrir esta verdade, parece que 
a adivinhúra o homem. 

Da imperiosa nccC'ssidadc de matar a fome nasce­
ram muitas industrias e artes, sendo uma d'rstas a 
arte culinaria. 

Em quanto a familia humana vircu na simplicidade 
primitirn, simples e frugal foi lambem a mesa. 

Se os fructos, rindo nas flores, como clegantcmenle 
disse o sr. Castilho, perfumando os ares e alastrando 

Viveiro de salmões 

amallurccidos o solo, enamoravam os olhos, seduziam 
o olíacto e desafiavam o paladar, dizendo: comei-me; 
razoavcl é crer que as tctasinhas das cabras e O\·cJbas 
e os ubercs das vaccas, fartos de delicioso leite, úvi­
damentc bebido pelos IC'nros íilhinhos, suscitassem ao 
homem a idéa de saborear lambem aquelle ncctar, de 
que, no porvir, a arte, esclarecida pela sciencia, tira­
ria a nata sua\'c e di\'inal, a preciosa manteiga, o 
saborosíssimo queijo, e o salutar soro, cm que abunda 
o assucar. 

Os ovos das aves, candidos uns, oulros de cõres 
variegadas, sempre hcllos e agradaveis á vista, en­
co11trados no fofo e gracioso ninho, escond ido e11Lre a 
rama das an·orcs, ou nu gruta mais accessivel á cu­
riosidade dos mocinhos Lravôssos, provocariam o ap­
pclitc e subminislrari;:Hn o segundo alimenlo animal , 
não liquido como o leite, mas ele consistencia mais 
cb<>gada á das carnes. 

Estas sahoreal-as-biam, no principio , os primitiros 

caçadores cruas, sa11grcutm; e palpitantes; deµois as­
sadas na fogueira. 

Scría livro curiosíssimo o cm que se achassem re­
gistadas todas as modificações por que a alimentação 
humana tem passado desde a mais remota anliguidadc 
até á epocha actual, cm que unia grande parle da 
gente vive para comer, e não se contenta com comer 
para. Yi ver. 

Do pouco que a tal respeito lia cscripto, quer cm 
li\'ros especialmente co11sugrados ao assurnplo, quer 
<101 obras cm que clle é incidentcmC'ntc tratado, facil 
é inferir quanto, em todos os Lempos e cm todos os 
paizes, o esL0111ago tem iníluido nos destinos da hu­
manidade, umas vc1.cs para bem, oulrns para mal. 

Deixaremos este ponto a pennas mais bem apara­
das , e Jimitar-nos-bcmos a dizer duas pa lavras ácerca 
de uma arte uli lissima , que na gulod ice de alguns, 
diga-se u vC'rdade, teve origC'm, mas que bo,ie serve 
a muitos, ainda dos mcnoi; mimosos da boa fortuna; 
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que representa um grande capital de sciencia, de per­
severança e de diuheiro; que presla aclua lmenle valio­
sos serviços á communidade, e que lenck a nada me­
nos, considerada nas suas mais uleis applicaÇücs, que 
a allcnuar muito e muilo as horrorosas crises que as 
nações por rnrias rezes tem alravcssado, e por que 
não cslflo isenlas de passar, quando a terra se negue 
a produzir fructos, ou quando uma ou mais epizootias 
dizimem as especics a11 imacs que constituem a base 
da alimentação dos poros. 

Rcferimo-nos á piscicultura, ou m'lc de criar peixes, 
a qual desde muito tempo tem aurabido a allc11çüo de 
rarios homens nolarcis, e que n'csles ullimos a11nos 
por lal modo se ha aperfeiçoado, que cons1i1ue um 
ramo importantíssimo da economia rural. 

E antes de proscguirmos, se!'á bom que previnamos 
uma ohsc>rração eslulla, que mais de urna rcz lemos 
ourido a pessoas levianas. r\ão se creia que os esíor­
ços empregados em aclimar especics animaes e Y<'g1'­
laes, conieslireis, e prindpalmcnle peixes, ou estes se 
rccon1111c>ndem pela delicadeza do sabor ou por qual­
quer out1·a qualidade, sc>ja m para se contrariarent ou 
para se verem com indiffcrcnça e desdrm. Por mais 
fcrtil que seja o solo de um paiz, por mais pornados 
que S('jam de caça os seus bosques e malagac:;, por 
rnais que cm seus mares e rios abundem peixes e 
mariscos, nunca terá de sol.ira para salisíazcr as nc­
cessidadt•s da populnção, que, á medida que se vae 
mulliplicanclo e cirilisando, me lendo necessidades 
mais rariadas e imperiosas a satisfazer. 

Mo ha muito, nos disse um homem, que suppu­
nhamos mcllior pcm•ador, que não haYia necessidade 
de cuidar da piscicultura no nosso pair., porque, all'.·m 
de 1crn1os uma extensa costa mariLima e mu itos rios, 
pm::suiamos mais peixe cio que ucces:::i1a1·amos. 

lslo não se discute, porque é um delírio. 
A diminuição do pt•ixe cm Portugal é sensircl ha 

tempos a esla pari<', e parece coati11uar. 
Esprcics haria outr'ora abundantíssimas, que quasi 

nflo apparccem nos mercados, e que, quando a cllcs 
vem, se vendem por excessiYo preço. Além de outras, 
citan'mos a popu lar e saborosissima sardinha, a sadia 
e prcsli mosa pescada, o :ma Yissi mo sarei e o 1 i ngua · 
do, digno de mesas reacs. 

Quacs as causas que lem concorrido para este grande 
mal, que 11üo só prc·judiC'a os consumidores, priYan­
clo-os de um alime1110 haralo, sadio e saboroso, mas 
que rcdur. á extrema prnuria povoilçõc:> inteiras do 
litoral, cuja unica industria é a pesca, não é focil 
dizt•l-o. 

Uma e imporlanlissima é o uso, ou antes o abuso, 
das chamadas redes de nrraslar, e ou11·as artes, que 
collicm a milhares os peixi11bos inaproveilavcis, e des­
povoam as aguas. 

E111 França lambem se experimentou cgual pobreza 
de peixe. ~Ir. )lilnc Edwards, naturalista distinclo e 
conhecido cm Ioda. a Europa. pelos seus cscriptos, at­
tribuiu-a cm grande parle aos progressos da iudus­
lria. 

Srgundo o rcspeitavcl zoo l o~isla, as numerosas la­
pagens construidas ao longo ctos pequenos alllucntcs 
oppücm-se ús migrn~ües dos peixes, c:ujas o,·as dcYcm 
ser depositadas junlo das nascenlcs. Nilo podrndo os 
rios mais prqucnos fOl'lll'CCr aos maiores uma quan­
tidade lüo considcravcl de peixi11hos, e continuando 
as deraslaçõcs da. pesca, as cspecics diminuem e clcs­
apparcccm. 

O mO\'imcnto communicado ;ís aguas pelas rod<1s e 
pás das cmb<1rcaçõcs moridas por vapor concorre lam­
bem muilo para a dimi11uição do peixe. 

De razão é, pois, que se vulgarisc o conhecimcnlo 
da. piscicultura, que lcm por fim remediar csles ma­
les, que não süo prqucnos. 

{Ü-Ontinú:>) Souu TELLES. 

A FAl3nICA DE VIDROS DA MARl~IJA GH.\:IDE 

(\'id. p:>g . . f.f) 

li 

Dissemos que Guilherme Slcphcns enconlrúra jú uma. 
íabrica de ridros na ~farinha Grnnde quando alli foi lan­
çar os fu11ch1111enlos de oulra fabrica, cm maio1· escala, 
com o auxilio pccuniario que lhe dera o marqucz de 
Pombal, além dos immensos e importantes pririlegios 
de que o ccrcúra. Ora, pelas informações que temos 
podido alcançar a este resp<>ilo, não foi a pequena fa­
brica eslabclecida desde lodo o principio 11a Marinba 
Grande, mas para alli se transferiu da margem es­
qut'rda do Tejo. 

Küo podendo conlinuar a laboração ele uma fabrica 
de Yidro::, que nos fins do st•culo xrn se íundúra na 
:intiga 1·illa de Coina (Eq11a-lio11a dos rom:ino~ 1 . por 
íalla de lénlias, pois que os ca1Telos d'cste comhusti ­
rel, seu elevado preço e outras circunsla11cias torna­
ram dilfü:i l e muilo dispendioso o abasleC'ime1110 da 
mesma fabrica, lembraram-se os seus proprit>larios de 
a lraosfcrir para a Jfarinha Grande, por frrarem pro­
ximos os pi11hacs reacs, 1', por conscqucnC'ia, brere 
e íacil o córlc das lenbas para acudir ás necessidades 
do fabrico. 

Nüo se1·(1 csla a rcrdade; mas é, sem düvida, a tra­
di~f10, confirmada pelos reslos de alguns fornos e pe­
los Ycstigios da fabrica~f10 do ridro, que lodos podem 
1·er cm Coina, na propriedad<' cios bcrdciro da sr.• J. 
Pouchcl, onde depois se estabeleceu uma fabrica de 
zuarte:-;, que se exportam cm grande quanlidaclc para 
a Africa . 

Pura con hecer a excenlricidadc dos S1cphcns, pore­
mos aqui duas anccdotas que ha pouco tempo nos re­
feriram. Sf10 muilo curio~as. O caractcr gingular do 
inglcz cm todas as parles e cm todos os lances se rc­
Ycla. 

Guilherme Slephens saíra um dia de Li5hoa com 
tlirccçflo á ~lari11ha Gra11de, corno era seu costumc>, 
para rcr com os proprios olhos o andamcnlo da,; coi­
sas na fabriC'a, embora lire$Se inteira conlianta na 
pC$SOa que enlão a ndminii'lrarn. Cht>ga1Hlo a Hio 
~laior, descauçou cm uma estalagem que alli exi:;tia 
ainda nüo ha rnuitos annos. 

EslaYa clcntl'O a cstalajadcira, a qual, ou porque 
conbcce::;se o hospede, ou porque ('SIC lh'o pNlissc, 
trouxe-lhe para ao pé um copo grande com Yi11ho. O 
copo não 1i11ha de notarei S('t1[10 a fórma colossal e 
a grossura do vidro. Slephcns, depois de obserl'al-o, 
chamou a estalajadcira. 

- Onde comprou csle copo, boa mulher? 
- Vciu da ~larinha G1·arnle e nfio me cu~tou muilo 

dinheiro, meu se11hor. I~ de Ião boa quali1lade que já 
tem caído no ebão algumas YCzcs, e ainda se 11ão 
quebrou. 

- DeYél'as! 
-É Uio cerlo que, &e não livcf:se agora medo de 

que não me saísse o dito verdadeiro, pediria ao sc-
11hor que o dl'ilasse ao chüo. 

- e o qul'brar, hei de pagar-lb'o. 
Guilherme Stephens atirou o copo ao solo, e a mu­

Jbcr tçre o prnzer de \W que ficou inteiro. 
- E de boa qualidade, uno ha. dúvida , resmungou 

Stephens, e accrcscentou alio: 
- Compro este copo ... 
- O scn!Jor ... 
- Sim ... Quanto quer por ellc? 
- Já tem uso e faz-me íalta. 
- Nüo importa ... Guarde isso. 
E Guillierme Slephcns deu uma moeda de oiro á 

cstalajadeira, qun a guardou com a alegria de quem 
ha muito nflo vê nas mãos lflo avullacla quantia. 
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- \'isto que já o copo é meu, dê-me agora um 
marlcllo, l>oa mulbcr. 

A cs1alajadeira correu a buscar o instrumenlo pe­
dido, e 8tcphens com duas martelladas fez o copo cm 
mil pcdac!uhos. A mulher cslarn allonita. 

- Eu tão o senhor pagou-me o copo tão geocrosa­
meote para o quebrar cm seguida? 

- ~ão se admire. \'ossê ha de vir um dia a saber 
para que isto se fez. 

Guilherme Stephens dirigiu-se á MariDha Grande, 
e logo que chC'gou alli mandou chamar o adminis­
trador. 

- Oi,:seram-111t\ e cu vi, que se fazem aqui, para 
as tabernas e cstalagcus, uns copos de fórmas gran­
des e. ridro mui to grosso. 

- g vcrdatlc, e por tal signal que lcm extraordi­
nario consumo, pois os almocreves cswo sempre abi 
a gabai-os pela duração ... Alfümam ellcs que se não 
quebram. 

- Fique sabendo, sr. admi nistrador, que isso é 
contrario aos i11Le 1·ci;~cs da fahrica. 

- Pois cu julgo que similha11 Lc fama deve acredi-
1a1· a raurica. 

- Assim dcre ser. Mas ele hoje por dianle não se 
hflo de fazer mais copos, nem v idrns, que se não que­
brem. 

EfTecliramc11te, d'alli por tlianlc nunca mais se fa-

sua grandeza e simplicidade a maior e a mais simples 
de todas as idéas. 

Corresponde á exterior a visla interior do templo. 
l\ada obstrue a nmplidão da nare, unica e iodi1·isa. 
Além dos rebordos dos arcos, que transversalmente 
cortam a abobada e se prolongam bifurcados por lhe 
formarem os arnnçamcntos, nr10 ha oulras salicncias 
nas altas paredes que se aprumam lisas e dcsornadas, 
como o habito singelo de . Francisco 1 • 

Desde a porta principal até aos degraus do altar-mór 
tem a cgrrja 44"' de comprimento; e de largura, em 
qualquer parte do corpo, abaixo do cruzeiro, 13m. A 
altura, desde o paYimc11to até ao frcho da abobada, 
não será tal\'CZ i11íerior a 24"'. 

Conta-se que en trando de uma rcz D. João de Castro 
na cgreja de S. Francisco, cxclamúra : • Dravo templo!• 
Foi natural a exclamação. Quem mede com os olhos a 
espessura das paredc•s 11as fres tas, que é, pouco mais 
ou menos, de 0"',70, e a compara com a clcrnção e 
largura da abobada, receia de a vrr desabar, simi­
Jhanlemc11tc ao que, por diversa razão, succ<:de na 
casa cio capitulo da ilala lha. N'uma e n'outra qui7.C· 
ram os arcl1ilcctos deixar-nos d'aquellcs milagres da 
arte que assuslam e admiram. 
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l>ricaram na Marinha. Grande copos como o que Ste- ,\ traça que o de S. Francisco imaginou para rc-
phens sacriílcúra cm Hio ~laior 1 • solrcr o problema com que nem lodos se atreveriam, 

A segunda anccclola é mais simples, mas lambem íoi muilo simples e engenhosa. Em YCz de uma só 
não dci:-.a de ser interessante. O fundador da real fa. parrde de proporcionada grossura, construiu duas de 
brica de Yidros fallccru cm Lisboa, ao que parece, no cada lado da egreja, separadas por um Yão de pouco 
principio do segundo drcennio do prcscnlc scculo. Sru ruais de 301

, cuja parle inferior• apro' C'ilou para accom­
irmão e herdeiro, João Diogo, como respeitosa bome- modar as capellas Jateracs. De e ·pa~o a c~paço tra,·ou 
nagcm á memoria do finado, ordenou que ni11gucm as duas paredes com outras transrcrs::ies, que cm baixo 
mais entrasse no t•scriptorio c1·e11c na .l'Ua das Flor~;:, 1 separam as ca1:c1tas.rnlre si. ohrc estas.paredes trans­
quc ílcasse fechado como se encontrara na occas1ão Yersacs, que sao seis de cada lado, estribou egual nu­
cm que o dito i:;cu irmf10 o dcixára para sempre, e mero de arcos, que diridem o IN:lo n'oulras !antas 
que a;:sim se ronscrrnssc até que os futuros herdei- secções, e ao mesmo lernpo scn·cm de base a noras 
ros resolvessem o contrario. ()ua11do se tratou de cum- paredes, que por cima da aboLacla continuam as lrans­
prir o tes1an1en10 de João Diogo, para o que, sPgunclo Ycrsaes de um lado da egrl'ja com as do lado oppos­
co11sla, ri era uni parente de lnglalcrra tolllar conta 10. E cm corrcspondcnda a rs tas paredes supc1·iores, e 
dos harrres e dar a fabrica ao e::;tado, e se abriu o uos mesmos planos, r.onsl ruiu outras debaixo rlo chão, 
cseriptorio, viu-se que se ohscn·;)1·a com tal cscrupulo que egualmcnte co111inua111 as tra11srersacs. D'esl'artc 
os preceitos de Joflo Diogo, que alguns papeis deva- formou no templo sei;i quadros ou caixilhos enormes, 
lor eslaYam cm cima da sccrcl<l ria 110 mc:;mo logar que dentro d'cl lc se nflo ,·de rn , por ficarem dos lados, 
cm que se deYe suppo1· o:; deixiu·a Guilherme Stephens en tre as paredes gcrncg, cm cima superiores ú al.Jo­
para os conferir ou para lhe:; dar o ncccssai·io anda- Lada, e cm baixo c11lerrndos no chão. Descobrem-sr, 
mento. porém, sol.Jrc os telhado:; as paredes que tra11s,·crsa l-

E11trc cssrs 1n1pcis havia ]Piras que se Ycnceram, e mente prendem as fachadas laternes da rgrcja, islo 
parece que jllmai~ fora111 cobradas! é, as partes superiores dos quadros. 

Entremos agora na faLrita. Para fazer mais S('gura a sua ohrn, o nrchilecto er-
(Conlinúa) u iuTo A1wrnA. gucu outra parede longitudinal por cima de todo o acu-

me da abobada, cortando a~sim pcrpcnclicularmcnle e 

E\'Ofi.\ 
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I~ grande a allura da rgr<'ja, e lorlaYia, cxccpto a 
arcada que guarnece a frente e algumas conslrucções, 
baixas e irrrgulare,;, 11uc ~<.' lhe encostam ao lado, 
11ão tem cscorn~, bolar(•os ou quacsquer outras obras 
de reforço que cxtt•rio1·111c111e nw111cnham firmes as 
paredes. Parece que de proposilo a deixaram assim, 
cnna e desaco111pa11hada, pnra nwlhor rcprcsenlar cm 

1 i.;sta nnN·c1ot:\, hC'm t.~01110 a #l~lluint~, foi·nos contacln pelo s r. José 
M:\ria da l•'o11scc·1t1 quo, eomo s:tbclll 1-0tloi; os qua t<"m o 1>razer de 
(•Ouht•ccl·o o tratal·o, procnrn o cfr1w1rnço da 1'1tU\. ,•idn nctivi!:lsima junto 
dos bons o 14i'ioi;; 11\'ros, corno <'Mmlloso o curnndcdor. O s r. l•'onseca 
ouviu a. ~rnccd•>l:t, ttnO 1·rprodn7.lnio11 como nol ·a referiu, n:to se lem· 
IJl'a. n tilll'111 cw J.ii;b'>n; JURH indo vlsltl\r n l\tnrinh:\ 0-r.anôo te\'C a. 
satifl.façfio do c1uo um dos mnls antigos opor:-t ri oi; da fabrica lb'a. repe· 
tisso tal qual ollc a soubera. 

na linha média do teclo as paredes transvcrsaes, e do 
mesmo modo trarou as inferiores com uma parrdc si­
milbantc, que liga debaixo do chfto os dois extremos 
ela na,·c. Os coruchéos qu\' ~e ;wii'tam 11a aresla mai:; 
alta do tecto assentam sobre as inl<'l'Sl'tçües da parede 
longitudinal sup<•rio1· com as t1·an:;Ycr::ars, e augmcn­
tam com o sru pe~o a $Olidt•z de toda a fabrica. Como 
dis::cmos, só cm l'ima dos tc·llrados se rê o que cha­
maremos esqueleto da \'grrja, no qual rc•side a forla­
IC'za com que clla tem n•,;i~I ido aos scculos que de­
correram dcpoi;; da n·eclifi<·a!:f10, apc~ar de Sl'rem de 
ah·cnaria as suas delgadas parcdt'S. 

(Continú~) A. Fll,Jl'l'E SIMÕES. 

1 O padre l.,ialho con'"nrou Citl:1. Hlng('IC1.a, quo t'? mn dos mais apre­
citwois attriUu1os do 1tmplo, dizendo quo, 80 C'ktivcssc ornado como 
pod.!rn. ('~tar, seria •mn go;.i1osu cnlc''º doH olhos o :ulmirnção dos 
juizos; e que nmita gr·aça achnvn a qu\•m dlzi11 <1uo os n~ligiosos de 
proposito o conservavam a&.dilll, J)CW dizt"r ho1n o IH\rdo da l)('drn e do 
roçado eom n l'ÔI' do hrthito. • \'ô·so, pol~. 'lllC noK pl'lueiplos do seC'olo 
pR$$ndo estavam jâ do iut.•ubn\~fio nn l'nbé\':\ do bom do ,jci;níta os ger­
uicns da. cschola dos omplastrador<-tt. que mais tardo tJO formou e" dcs· 
envolveu, e por cuja lncunç:\\'('I clllig<'ncln vt.·nios hoje cobertos de cal 
e reboco os principacs monmncnlO:i d:l cidndc. 
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São infinitas as obras da crca~ão, que por toda a 
parte, e a cada passo que damos, nos estão assom­
bl'ando com a sua grandeza ou com a sua mal'aYi­
lhosa orgaoisação. Muitas, sobresaindo por seu pro­
prio vulto, ostentam-se grandes e admiraveis perante 
os olhos tlo sabio como ante a vista da mais rude das 
creatul'as humanas. Outras ha, porém, que o vulgo "ª com indifferença ou com clcsprrzo, mas que o es­
pil'ito reílecticlo do homem esclarecido obserrn com 
enlevo e Ycrdadeiro assombro. Algumas rczcs·revela­
sc n'cstas a sabedoria e a omnipotencia de Deus com 
muito maior esplendor que nas outras que mais nos 

impressionam, que mais alto faliam aos nossos sen­
tidos. 

A esta ultima classe pertencem esses infatigaYeis 
architectos que constroem os singular<•s edificios cha­
mados madréporas, de íórmas lão cxquisitas e varia­
das, e com feitios tão lindos e tão delicados desenllos. 
E nrto se limita ao al'tincio de tacs fabrit:as tudo quanto 
lm de admiravel e estupendo 11'esscs operarios do Ocea­
no. Dando principio aos seus trabalhos no fundo do 
mar, por tal modo se estendem, se ramificam, se mul­
tiplicam e desenrolvem, que curgam a formar prri­
gosissimos escolbos. Não poucas V1'7.C:l estes pareeis, 
subindo, no seu progressiro crescimento, até ú su­
pcrfkie das aguas, cobrindo-se de areias, que as on-

Caryophillia ramca 

das para alli arrojam da visinlm costa, e que a seu 
turno se cobrem de vcgctaçrto, formam ilhas de al­
guns kilomelros de circuníercncia. 

Eis como esses seres pequeninos, fracos e cphrme­
ros, que aos nossos olhos se apresentam creaturas in­
significantes, e alé desprc;1, ivcis, por sua apparente 
inercia e presumida nullidade, süo dotadas de tacs 
condições de fecundidade, de força e de activ idadc, 
que, edificando construcçõcs giganleas, chegam, no 
longo curso dos tempos, a fazrr 11otaveis alterações 
no aspecto do gloho. Dú-se este phenomcno unicamente 
cm os mares situados sob a zona torrida, porc1ue n'cl­
les existe muito maior quantidade de zoopbitos que 
nas outras paragens; sendo alli mais variadas as es­
pecics, e propagando-se com mais força e rapidez. 

Em o mi. x d'cste semanario, a pag. 108 e 109, 
o[ereccmos aos nossos assignantes uma noticia sobre 
as maclréporas, ainda que resumida, sufficiente para 
se ter algum conhecimen to d'cstcs interessantes zoo­
phitos. Por essa occasião mostrúmos cm gravura duas 
cspccies de dois gcncros dilfe l'enles de madrrporas, 
1neandrina e astrea. Agora aclornàmos este numero 

com uma gravura que representa a e~peeie que scrYe 
de typo a outro geoero, dc11ominaclo caryophillia, 
egualmente rico cm Yaricdadcs cul'iosas e bellas. 

Caryophillia ramea é o nome dado pelos natura­
listas á rspecie representada 11a gravura junta. En­
contra-se rrn maior abundaocia nas rcgiúrs ll'opicacs, 
mas lambem existe cm algu mas paragens dos mares' 
da Eu1·opa, onde a temperatura lhe 11rto ó absoluta­
mente dcsfa,·oravel. Tem a fórma de um ll'onco de 
a1·,·ore, todo guarnecido de ramificaçõrs; tronco e ra­
mificações cylindricas, terminando estas cm uma co­
mo estrella, feita por diversas laminas mui delgadas, 
por entre as quaes respiram e saem do seu inroluc-ro 
calcareo os animaes que a fabricaram para sua mo­
rada. A côr ó similhante á da canella. 

Esta madrépora exbala agradaYcl cheiro. O tamanho 
cl'clla varia muito. Possuimos dois cxrmplares cresta 
rspccie; um que apenas tem de altura 30 centimctros, 
prsando quasi 1 kilogramma; e o outl'O, com G5 ccn­
timctros de altura, pesa mais de 8 kilogrammas, cm 
razflo das suas muitas ramiíicaçõrs. 

J. ""' Y11.1tt;NA TIARIJOSA. 


